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Resumo: velha região de criação extensiva. o centro do 
planalto rio- grandense passa atualInente por uma profunda 
fase de transformação. Os criadores gaúchos tradicionai& 
embora perfeitamente aptos para explorar a s diferentes 
variedades de pastos naturais do campo, não conseguiram 
impedir a decadência. que só não atingiu, até agora, a 1-
guns setores particularmente ricos do campo. Os fazen­
deiros, que inicialJnente cultivaram o trigo num sistema 
monocultural extensivo, consolidam agora U fi a desigual 
conquista da pradaria após adoção das culturas de verão. 
As grandes fazendas mecanizadas, instaladas na sua mai­
oria por descendentes de colonos po:licultores, dão bons 
rendimentos, I1l;as são aw-da um pouço frágeis. Entretanto 

-grandes sinais de uma mudança plJoíunda aparecem, por­
que, apÓs observações ou acontecimentos fortuitos, os 
criadores começam a adotar a agricultura de campo, e n­
quanto que os fazendeiros lançam-se na associação da a­
gricultura e da pecuária. 

Entre o imobilismo das estruturas agrárias do Nordes­
te e o grande movimento na direção Oeste das franjas pio­
neiras, urna evolução mais ou menos r á p ida transforma 
atualmente as velha,s regiões agrícolas do Sul brasileiro. 
A procura crescente dos grandes aglomerados u r b a nos, 
ao mesmo tempo que uma orientação oficial de melhorar e 
de transformar as produções e os níveis de vida do mundo 
rural brasileiro, têm ocasionado sensíveis mutações em 
muitas r e giões rurais a longo tempo esc1erosadas.O cam­
po do centro do planalto rio-grandense ·oferece um bom e­
xemplo desta evolução. (Foto 1. ) 

Limitado em 3 de seus lados pela floresta subtropical 
densamente povoada pelos colonos policultores (fig. 1), 
esta região de campo era, há três decênios, uma das me­
nos favorecidas do Rio Grande do Sul, Sua cobertura ve­
getal não oferece, em geral, ao criador tradicional pa s­
tagens naturais tão ricas como as do pampa meridional. 
:E:ste último se prolonga sõmente sob a de n o m i n a ç ã o de 
"campo filio" até a orla das florestas do Alto Uruguai, a­
través dos municípiOS de são Borja e São LuizGonzaga{I). 
Sua antiga especialidade de criação de mulas - florescen­
te no século XIX - caiu naturalmente, em total decadência 
em nossa época de mecanização. Quanto à fronteira e a o s 
substanciais benefícios invisíveis que ela prodigaliza aos 
criadores do Súl e do Oeste do Estado, ela é tanto menos 
lucrativa para os explotadores do planalto, quanto m a i s 
afastada da região. 

Nada, por conseqUência, deixava prever que e s ta re­
gião rural se tornaria um dia uma das mais dinâmicas do 
Sul Brasileiro. 

I - A DECADtNCIA DA PECUARIA TRADICIONAL 

Em extensão, é ainda a pecuária que domina a vida ru­
ral desta região do planalto rio- grandcnse. Os campos di­
vididos e entremeados de bosques onde as Araucárias d 0-
minam cada vez mais para o Leste, abrigavam, em 1965, 
uma população bovina e ovina de, respectivamente., •.•.. 

(.) Extra(do da revista "Les Cahiers d'oulre-Mer~- Tomo XXIII - n ~ 
90, abril-junho 1970, pp. 175:201 , , 
(1) Eliminaremos dêste estudo estes 2 ultimos muni"ipios, assim como 
os de Boss,Aroco e Santo A9t~nio das Missões, nãp somente,par razões 
fitogeograficas, mas tombem por autras razões fisicas (veroes mui to 
recos e quentes, topografia FIlais suave onde os largos vales favorece­
rom o desenvolvimento da rizicultura irrigada). Por outroladoa fron­
teil"9 com a Argentina influencia profundamente a economia dos m u­
nicipios ribeirinhos do Uruguai. 
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1.300.000 e 520.000 cabeças (2). ~lcs tendem a ser inva­
didos pelas ellpéceis arbustivas (os "tlmbÓs" por elCem­
pio. ou Atclela ilaZlovianal bem conheeidae dollcriadores 
locais que têm reeorrldo à. queimadas anuai" para limpar 

(2) A. oprec;,loçõe. cifro .... " , Ip tl ..... 00 ç.gntpo .1 •• 10 ,og'';o do p I 0-
..... Ito são prql;comenl. imp_i",,;. de M'.m obtldcn,e><CIlomenle, por-
'I .... OI e.loli"iGQs eX;"''''II, .,r",..,-IOI aOS m~ni c ipio. dos '1...,1, os t 
Cortei não COIIli<à ... m DO .... iqs nol""!,;,, TombOm qu" .... do Mo op",rvom 
0.1 dfrol gerail, elimlno,-w-ll ,i,temotio;If"ent .. muitosmu .. i<:i plos 011 -
de o fl«ollO damino !.Ôb •• o campo . 
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Prç,,;klrjo invadido pela "barba do bode" no lTIunidpio de Passo Fundo , >.-
as pastagens. Estas queimadas permitem também elimi­
nar a ''barba de bode", grammea d3.s savanas do Brasil 
Central, C\lja larga disseminação nos campos ,do planalto 
rio-grandense constitui o sinal mais ~egllro de'Fdegra­
d3.ção. em latitude, do pampa. (Foto 2) 

1. OS SISTEMAS DE CRIAçÁO EXTENSIVA TRADICIO­
NAIS •. 

Os campos de transição entre prad.J.ri:l. e savana estão, 
entretanto, longe de serem uniformes, Por, sua distinção 
entre pastagens ditas de segunda e terceira categorias, o 
criador gaúcho marca bem a diferença fundamental que e­
xiste entre as coberturas vegetais s6bre solos cspêssos e 
siltosos dos basaltos e os solos pobres dos afloramentos 
areníticos 2). Entre êstes dois tipos de , a 

[]J]J t IITi!lE!ElIlll I 
ITIIDl Iel!! 
IIlIllllhC I, 

F19' 2 TAl percenMgenl dos superflc!es cul tivadol nol pr i ncipais 
munlClpitn do cenlro do plonolto riogro~nse. It Me n o . de 5% -
2t de 5 0)0% _ 3t IDa 15% - 4: 15025% 5: mailde 30% - 6: 
O, munlc,pltn lobretudo rl«eIM;S povoodQl de colontn policulro­
rei, cuio Ilstemol de culhlro são tokllmenle direrenlel dOI 9ron1ei ­
rOI do c:ompo, 

vinos por 3 hectares no primeiro caso; um bovino por 3 ou 
4 hectares no segundo caso. As divisões do campo em pa&­
tagens, cercadas de arame farpado, consideram estas di­
ferenças e a localização dos pontos d' água., Em pastagens 
de pouco valor. tais como as encontradas, p o r cxemplo, 
nas prox1m1dades de Cruz Alta ou na vasta clareira de 
Pabn'eira das Missões, os terrenos cercados limitam a 8 
superf{eies do 200 a 300 hectares e 08 internúviOIl mais se-

coso Em opoSição as "invernadas" são as pastagens com 
50 a 150 hectares, renomadas por seu valor nutritivo na ­
tural. Em Júlio de Castilhos. Tupanciretã e So1edade, o 
criador coloca aí os animais que êle destirul i engorda. 

Nestas vastas pastagens. a eriação ao ar livre tornou­
se a regra. As técnicas e os sistemas de criação b o v i n a 
diferem pouco da Campanha. A diferença fundamental es­
lã nos caprichos climáticos. q\le o criador combate ainda 
mal. Com efeito, se o gaúcho bem favorecido por verões 
chuvosos que o colocam ao abrigo das crises das sêcas, ê ­
le protege mal seu rebanho durante os quatro ou cinco me­
ses rigorosos de inverno. Os bosques e os capÕesque ma­
tizam êstes campos de altitude constituem os únicos abri­
gos dos quais os bovinos emagrecidc\s podem dispor duran­
.te a estação Cria'. t também na vegetação rasteira dos bos­
ques que os animais encontram um magro complemento de 
ali1nentação numa época onde as pastagens descobertas su­
portam v,ma carga reduzida . Os três ou quatro h e c t a r e s 
cultivados com forragens artificiais (aveia forrageira e 0.­

zevem, ou Lolium pcrenne) que possui todo o criador. têm 
uma função unicamente salvadora, porque sõ os animais 
doentes ou emagrecidos aí tem acesso, Nestas condições, 
a mortalidade dos animais é bastante elevada, Até a épo­
ca da marcação, que é geralmente praticada nos animais 
de um ano, os bezerros recebem pouca atenção afora a 
vacinação contra o carbúnculo sintomático. Resulta uma 
mortalidade de 3 a 5'70 durante o lO;> ano. Durante a época 
crítica da mudança de dentes. entre 1 e 2 anos, c o n t a -se 
ainda 10 a 12'1'. de perda. De 2 a 5 anos, a mortalidade a­
nual é de 1~0 em média. A vacinação tríplice contra a fe­
bre aftosa, tornadas obrigatórias há pouco, deveriam di­
minuir estas taxas a partir do segundo ano. Mal compensada 
pClas taxas de produção que não ultrapassam priticamente 
os 70"!o paraas vacas de mais de 2 anos e meio, esta mortali­
dadecomprometeo progresso do rebanho e limita as ven­
das pãra abate à 15"!o aproximadamente do rebanho. 

O cará~er extensivo desta criação e seu modestos r e­
sultados conduzem seguidamente a julgamentospessimis­
tas sôbre a q\lalificação do criador gaúcho, Entretanto, a­
trás da rusticidade das técnicas, é preciso ver urna ve r­
dadeira tradição feita de expcrienc.ias edeurneonhecimen­
to mtimo dos diversos meios naturais. Pode-se mesmo a­
firmar que os resultados obtidos_tendo em vista as ele­
mentares organizações das fazendas de criação do planal· 
to - constituem verdadeiros recordes de rendimento. Sem 
conhecimento cient{fico e com wn mÚtirno de atualização o 
gaúcho,de um só golpe. pratica razoivebnente tõdas as o ­
perações fundamentais de uma boa pccuária. As rotações 
de pastagens, a separação dos animais por sexo e por ida­
de, a castração e a marcaçáo, o isolamento dos animais 
doentes, a luta contra os carrapatos, tôdas a s operações 
fundamentais, são realizadas segundo técnicas empíricas e 
às vezes brutais, por certo, mas eficazes no seu gênero. 
t ao mesmo conhecimento dos meios naturais que respon­
dem os diversos métodos de criação tradicionaiS adotados 
pelo gaúcho do planalto. 

Quando diSpÕe, ao mesmo tempo. de uma quantidade de 
terras superior a 600 (lU 700 hectares e de boas pastagens. 
o criador realiza tÕdas as fases da criação até a engorda. 
Visa então 11. venda de bois de 4 ou 5 anos, com um pés o 
médio de 450 quilos. Sôbre as melhores pastagens de JÚlio 
de Castilhos. Tupanciretã e Soledade, alguns grandes pro­
prietáriOS podem mesmo desenvolver uma verdadeira es ­
pecialidade em engorda . tles adquirem os animais ma­
gros de 3 a 4 anos e meio, no fim do inverno, e os reven­
dem durante o verão. Se ao contrário. o criador p o s s u i 
campos de má qualidade (Cruz Alta, Passo Fundo, Palmei­
ra das Missões), êle pode optar pela criação prôpriamen­
te dita, vendendo seus animaia com a Idade de dois ou três 



 

anos. As vêzes, ent r e o criador e o engordador, os cria­
dores possuindo poucos campos, . mas de boa qualidade, 
criamwnaespecialidade de recriadores, adquirindo espé­
cimes de um a dois anos e os revendendo aos engordado ­
res aos 3 ou 4 anos. 

Por tôdas estas operações, o criador gaucho deve s e r 
um sábio dosador de campo nativo para evitar um perigo­
so excesso de lotação, porque, na ausência de pastagens 
artüiciais suscetíveis de preencherem as lacunas das pra ­
darias naturais, todo excesso de carga pode obrigar a urna 
venda prematura com preços maus. 

2 - AS PASTAGENS ARTIF ICIAIS E A RESISTtNCIA DA 
TRADIÇÃO -

Nestas condições, somente a cultura do capim e da 5 

forragens poderia trazer uma certa segurança ao criador; 
o que. ocorrendo, não inovaria realmente pois que sempre 
possuiu a lguns hectares de forragens de inverno . Seriasu­
ficiente para êle aumentar a área de pastagens plantadas. 
Para êstes trabalhos, o Banco do Brasil oferece I a r g as 
possibilidades de financiamento. Por outro lado, as esta­
ções forrageiras locais (Tupanciretà) ou próximas (Sã o 
Gabriel) realizaram há muito tempo e divulgaram as expe­
riências de pastagens plantadas, largamente adaptáveis ao 
meio local. Entre as espécies recomendadas, as g r a m í ­
neas permanentes de pasto hibernal de origem européia 
("Brown top11 ou Agrostis Tenuis, Festuca K. 31. D a c t yl e s 
glomerata) deram bons resultados.As gram:Cneas perma ­
nentes do ciclo estival e de origem africana (Chloris gaya­
na, Digitaria decunbens, Pennisetum clandestinwn, Pen­
nisetum purpureum, Eragrostis curvula), mexicana (P a s ­
palum notatum) ou paraguaia (Axonopus compressus) per ­
mitem. de seu lado, um ciclo estival e 2 ou 3 ceüas a­
nuais visando um estoque de inverno para fenagem ou en­
silagem. L argamente divulgadas noBrasil Central, e s tas 
variedades já foram cultivadas com sucesso nas melhores 
fazendas do planalto. 

Portanto. colocados diante destas possibilidades de pro­
gresso. os criadores manifestam tenazes resistências. Os 
mais tradicionais são francamente contra as lavrações que 
acusam de destruir os campos naturais. A m aioria, e n ­
t retanto, aceita a idéia das pastagens artüiciais. mas pen-
5a não poder realizá -la por razões financeiras. ~steargu­
menta, válido particularmente para as pradarias de legu ­
minosas de ciclo estival como o trevo. não parece na da 
ter a ver, aparentemente, ao menos, c o mas pradarias 
permanentes que não exigem mais que um trabalho de duas 
gradeações a discos todos os três ou quatro anos sôrnente. 

Algwnas cifras de rendimento (3), por pobres que se ­
jam. ajudam entretanto a compreender a realidade. O o 
quadro seguinte, pode-se concluir a veracidade dos argu ­
mentos econômicos de alguns criadores: 

&.1.per({cic Produto Bruto cargas reais Rendimento renda anual 
Cr$ ~ual por"" 

agrícola útil SAU 

1170 ha 35970, 00 4036,20 31933,00 NC$27. 27 ou 
$ 8,52 

523 ha 5 700, 00 870, 00 4830,00 NC$ 9,23 ou 
$ 2,85 

372 ha 10475.30 6805, 00 3670, 20 NC$ 9,86 ou 
$ 3,08 

-Tabela 1 O rendimento por hectare de superÍlcie agrlcala 

(3) Dados extroi'dos de uma preparação de amostras a 5% , e f e t ua da 
pelo IBRA, em \967, no con ',unto do RGS. SÔbre 12 enquetes efetua­
dasnor1)ul;I. de Juliode Çasti nos, eliminamos 9 9"ve pareceram duvido­
sas. Mesmo assim, as tres enquetes retidas não sap perfeitas porque e­
las nô',o permitem efetuar as variações de inventario com todo o rigor 
desejave!. 

Aquém do limite dos 500 hectares observa-se, com e ­
feito. que as rendas anuais são apenas suficientes p a r a 
assegurar um nível de vida modesto à fa.míLia do criador . 
Quaisquer que sejam. nessas condições, as facilidades de 
crédito oferecidas pelo Banco do Brasil, êsses explotado­
res não podem atualmente desviar os Cr $ 1 000, 00 ou ... 
2 000, 00 que lhes seriam necessários para introduzir me­
lhoramentos indispensáveis. 

Encontrar-se no limiar da pobreza numa propriedade de 
500 hectares, há que surpreender o observador. .. De fa­
to, é o r esultado. ao mesmo tempo. das divisões das pro­
priedades por herança e de um desconhecimento tradicio­
nal da rentabilidade da terra. Com efeito, dos valõres co­
locados acima, o criador não vê, há muito tempo senão o 
lucro global anual. isto é, o que restou apÓS ter sal d a d o 
suas dívidas. Os lucros por unidade de superfíCie sempre 
foram secundários para ê 5 S e s ex-grandes proprietários 
que raciocinam mais como chefes de famÍlias do que co­

mo chefes de explotações . Portanto. êsses homens que não 
souberam evitar os perigos de uma tranqllila tradição se 

encontram agora nwna situação econômica muito crítica. 

Quanto aos criadores proprietários de mais de 500 hec­
tares, geralmente convencidos da necessidade de t r a n s -
formar sua explotação, deveriam libertar - se deum com­
plexo de razões econômicas, sociais, afetivas e sentimen­
tais para conseguir conjurar uma perigosa decadência. 

Primeiro obstáculo: o criador do planalto não é a g r i­
cultor. As culturas não estão ausentes das fazendas de cria­
ção, mas são sempre praticadas em tenência indireta, p o r 
meeiros ou agregados . No primeiro caso, o proprietário ins­
tala uma ou várias família s de agricultores nos 1Icapões 11 on­
de os campos são abertos por derrubadas e queimadas . Uma 
poli cultura de subsistência, à base de milho, de feijão e de 
arroz do sêco, provê assim às necessidades das famÍliaE: 
do criador e do trabalhador. O arrendatário dá 30,"0 da co ­
lheita quando êle recebe sômente a terra nua e os instru ­
mentos de arar; se o proprietário o instala. ao contratá -
rio. em terras trabalhadas e lhe fornece as sementes e os 
inseticidas, êle dá 50% dos produtos colhidos. Os agrega­
dos por seu turno. se revestem de nwnerosos aspectos, mas 
em todos os casos. o colono - ou agregado - que recebe 
uma casa, algumas ferramentas e um pedaço de terra, de ­
ve trabalhar três ou quatro dias por semana como operá­
rio da fazenda de criação. Por seus trabalhos êl e é pago 
por dia. Mas êle deve também dividir sua colheita de mi­
lho com o proprietário. É a êle que o criador pede, e n t r e 
outros trabalhoS. para lavrar alguns hectares de campo 
perto da fazenda para aí cultivar as forragens de inverno. 

:tste sistema de contratos oferece então ao criador d u a s 
séries de vantagens; primeiro. êl e assegura a alimenta­
ção da fazenda sem que o proprietário tenha que toca r no 
arado; em seguida. êle fixa fàcilmente a mão-de-obra de 
operários rurais pagos a preços inferiores sob o pretexto 
de recuperar o montante do alojamento e da a1im.entação . 

No pampa meridional êsses contratos quase não existem. 
porque as matas são em quantidade muito reduzida p a r a 
permitir a generalização dessas culturas de roça. Por es ­
ta razão o assalariado agrícola no pampa é muito mais co­
mum do que no planalto. 

Assim, a agricultura clássica das fazendas de criação 
se inscreve no quadro de um sistema econômico e social, 
tradicional que o proprietário pode düicilmente r o m p e r , 
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sem arriscar comprometer gravemente o equ ilÍbrio de sua 
explotação. Em outras palavras, tôda a in o va ção agríco­
la suporã uma revisão completa de todos os fatôres de pro­
dução, inclusive o trabalho assalariado. Não há pois somen­
te conside rações sentimentais na manutenção de uma pura 
t r adiçã o de pecuária extensiva e no rerugo de uma agricul­
tu ra cm tenência dire ta por parte do criador tradicional. 

Aliás, dois tipos de inve stimento vão a o encont r o dcum 
desenvolvimento das forragens cu ltivadas; a compra d o 
automóvel e a aquisição ou a manutenção da ca sa ou do a ­
partamento na c id!tde, despesas que seguidamente sãoqua­
lificadas de oslcntatól'ia s. Em verdade, convir á graduar ês ­
se julgamento considerando a opinião do criador que esti ­
ma, não sem razão. que ê sses dois investimentosl':lo in ­
dispen sáveis. Po r um l a do, com efeito, para um explotan­
te isolado cu ja produção é quase t otalmente dependente de 
fatôres naturais, portant o quase semprÓ a rriscada, é i m-..... .."..., ..... 
portantc dispor de um meio de locomoçao r apido para ad -
m inistrar com muita rapidez suas tran sações comer cia is 
com os inte rmediários da cidade ou com outros criadores . 
Quanto à com pra da casa na cidade, explica-s,\ muito s im­
ples.mente por um dcs~jo muito legítimo de m a.IJter a edu ­
caça0 dos Cilhos que nao poderiam seguir uma e scolarida­
de normal s e ficassem na sede da fazenda . 

Paradoxalrncnte, s ão certos investimentos que o gaúcho 
faz na sua fa zenda que a parecem, em Última a nálise, c o­
rno a s maiores marcas de um sentimentalismo de criador . 
Com efeito, há certamen te um pouco da ' 'boomania.''no en ­
tu9. iasmo a tual do gaúc ho pelo animal de r a ça. em pa r t i­
cular para os bovinos charoleses que c r UZaIll com r a ç a s 
l ocais ou zebus . Quando alguns ricos cr iadore s s e dedicam 
à e specialidade de "cabanheiros ", i. é, criadores e co­
m e r ciantes de animai s de r aça pu ra - c omo é o c a s o de 
alguns explotantcs de J úlio de Ca s tilhos e de T upanciretã, 
realizam certamente um progresso econÔm icaIllent evali.o­
so e nec e ssário do ponto de vista zootécnico. P or ou tr o 
lado êl es desenvol vem quase sem pre a cultur a das torra ­
gen s . Mas quando o criador comum. a ntes de plantar pas ­
tos pr efere comprar a preço de ouro re pr odutores bovinos 
de raça pura par a m elhora r a qualidade do seu r eba nho, ê­
le sucumb e em parte a considerações s entimentais. Pare­
ceria mais indicado que o c r iador reduz is se suas a mbi ­
ções zootécnicas para, a o cont rário, aumentar a s torra­
geiras a r t ificiais. Reprodutores de r aça menos pura , c om­
prados a preços mais baixos, assegur a r iam por sua parte 
uma m elhor ia progressiva do rebanho . Mas, para o que 
conhece o prest ígio que confere na s ociedade l ocal a posse 
de um touro de pedigrée, não r esta nenhuma dúvida de que 
êste gênero de compra se inscr eve, em par te, no capítulo 
das despesa s de ostentação. t um pouco devido ao mesmo 
gênero de razões que a pecuária ovina, todavia lucrativa, 
não tem êxito no planalto . A explicação não r es ide, somen­
t e, num m eio físico desfavorável (altura excessiva do ta ­
pe te vegetal e gr ande númer o de e spinheiros) com o diz o 
cr iador, porque uma manutenção mui t o el ementa r dos 
campos naturais poderia fà cillnente r e solver essa s difi ­
culdades . De fa to, o gaúcho do planalto, tradicional c r ia ­
dor dei bovinos, par ece menospr eza r um pouco os ani ­
m a i s de pequeno porte. Atolada na tradição ou prês a a i ­
n explicáveis dificuldade s finan ce iras, a pecuária do pl a ­
nal t o entrOl em decadên cia na maior parte dos m unicípios 
de campo natur al m edíocr e . Até' aqui, só os setor es de pas­
t agens privilegiada s e algumas gr andes propriedades e s ­
caparam à cri se, m el horando, s imul tâneamente, as raças 
l ocais e os s is temas tradicionais de criação . Essa s itua­
ção é tanto m a i s perigosa por que o IBRA ameaça a tu a 1-
mente tôdas a s grande s e xplota çôes que não jus tificam wn 
rendimento razoáveL Ora. fa ce a essas dificul dades, os e x -.. 

pl otantes tradicionais recorrem freql/e ntemente às so l u­
çõe s fáceis. As vendas de te rras nas r egiões de campopo­
b re já se tornaram corrent es. Os antigos criadores podem 
instalar - se na cida de e investir s eu dinheirO no comércio, 
nwn pequeno negóc io indust rial ou num imóvel d e a lugueL 
11:J.es podem também colnprar títulos de u ma das nwnero­
s a s companhias de investimento de P ô r to Alegre . Ou t r o s 
optam pela pecuária tropical em Goiá s ou MatoGrosso on ­
de adquirem a b om pr eço e, mai s ainda, gran des superf í­
cies de campos cerr ados . E nfim, existe wna solução l ocal 
a que m uitos criadores já r ecorreram; o aluguel dos cam­
pos aos recém-vindos singularment e dinâmicos, os faze n­
deiros -agricultQres também chamados "gran jeiro s " . 

I . 
II - A lNOv~çAo: A 9RANDE F~ZENDA M E CANIZA­

' riA DO CAMPO. 

Em suma , a fa z enda de criação modificou muito pouco 
as paisagens naturais do planalto rio -gr a ndense . As quei ­
m ams pouco t r ansformaranl a fisionomia botânica conten­
do a progr essã o das á r vo res e l impando o s campos na t u ­
rais de suas gramínea s m a is altas . A s s edes das fa z endas, 
muito distant es mnas das outras e quase sempr e no me s ­
m o estilo (casa de mor a dia, galpão, algum a s dependências 
e rccintos de pequ~na s superfícies (fig . JA) não chegam a 
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Fig . J . _ A . Uma fozel'lÓCl d. pecuária trudiciOl)OI do mVl"1i c{piode 
Soledode.l . Paredes de liiol o:J - 2. Paredes de hJbuo - 3 . Recintos 
fedlOdos com madei ra - 4 . Recintos fechod os cem a rame . E:entra ­
da - 1: moradio do chefe da elC 91 otoção - 2: ceua primitiva do,fa­
zendeiro que se tornou proprletorio;abrlgo 9tvolmente umoperario 
permane nte - 3: cabana ou, quorto dos ~rarios permonenles - 4 : 
cobano ou quorto dos operarios tempOI"OriO$ - ,5: fOf"no - 6: go rqge-
7: galpão ou parte do,ga lpão obrigando 0 $ maquinas ~ 8: deposito 
de sementes -,~ depo$ito de milho (paiol ) - 10: deposito de o d u­
bos - 11: deposito, de lãs e courO$ - 12: saio dos oHe lm - 13: e,­
treborio - 14: . stabulo - 15: recinto fec hado pequeno siluado per­
to da. CCl SO (piquete) - 16: recinto fechodo com madeira (ma ngue I­
ra ) _ 171 corredor condu:r.indo 0 0 bonheiro carrapaticida (bre te) -
18: bonhelro carrapoti cido - 19: enxugodor (e s c o r re godor) -20: 
balanço para gado - 21: chiqueiro prefedido dy um cercado 22:­
ga li nheiro - 23: obrigos pa ra reMrvotor;os de oleo dielo8l -24:jor­
dim - 25: pomor - 26: vinho - , 27: campos de forragem de inverno 
OU de mandloco (esta legenda e comum 0 $ figuros 3A, 38,4Ae 48) • 



 

romper a monotonia das paisagens de colinas . Tradição e 
i solamento dominariam ainda o planalto do RGS se uma cur­
ta evolução começada pelos anos 50 não houvesse brusca­
mente introduzido a grande explotação agrícola deum s é­
culo XX moderno nwna tranqllila paisagem pastoril quase 
duas vêzes secular. 

1. - OS ENSINAMENTOS DAS PAISAGENS AGRARIAS 

Talvez mais do que em qualquer outra região d o R i o 
Grande do Sul, as paisagens agrárias atuais evocam ime ­
diatamente certos traços fundamentais da agricultura do 
planalto e incitam a procurar junto ao explotante a expli­
cação dessa forma nova, mas ainda inacabada, de ocupa­
ção do solo. A "granja ", ou grande fazenda de agricultura 
extensiva prilneiro escolheu suas terras. Enquanto os fun­
dos e as vertentes inferiores úmidas não foram objeto de 
nenhuma inovação. as partes superiores das vertentes e os 
cimos planos das colinas, pelo contrario. atraíram os a­
gricultores. Sôbre êsses solos bem enxutos e pouco incli­
nados, procurou-se introduzir a mecanização em todos os 
estágios da cultura. As lavrações e faixas de proteção s e -
guindo-se as curvas de nivel, engendraram uma paisagem 
de lavouras de grandes extensões em contornos arredon­
dados. Entretanto, além de serem liInitados no espaço por 
esta escolha voluntária dos terrenos mais acessíveis à má­
quina, êsses campos não são ainda suficientemente nume­
rosas para conferir um caráter realmente agrícola ao con­
junto da região. ~les são sàmente mais freq\ientes em cer­
tos municípios do centro e do leste (Santa Bárbara. Carà­
zinho. Passo Fundo, Não Me Toque, Cruz Alta). Em ou­
tros lugares êles não fazem senão matizar vastas e xt en­
sões de campo natural (Fotos 3,4 e 5). 

Retirada das ervas com trator em um campo de soio 

o campo transformado pela agricultura mecanizada 

" , Estação tecnica de pecuaria e agricultura de Carazinho 
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Em violento contraste com as leenicas aparentemente 
multo mo~rnas revelada.s pelas p;l.lsagens tlgririns, as se­
des de e~p1ot;l.ção da s granjas aparecem simultãneamenU" 
importatltes pelo grande número de prédiOS que as c orn­
poorn e sumár ias por seu estilo (ic constr ução. Em torno 
de um pitio q\ladrado, o granjeiro eons tr6i geralmente um 

- grande prédlo destinado a abrigar as'máquinas. wn depÓsi­
topara OI grãos e os adubo!:; wna pequena oficina m e c ãn i c a , 
uma casa (ie moradia poucoconlortlivel. uma. garage e a 19u­
mas cabnnas r eservada.s aOI operárlos.O eonjunto e eonstrur 
do de tábuas tendo como esteio Cortes m oiroes grosseira­
mente desbastados. Jardins, pomares. pequenos rec intos 
para o g;ado, estão Crcq{lentemente ausentes (fig. 3D). A P e ' 
sar disto os tc tos de zinco ou de telhas abrigam as mãqui -, .. ~ 

" 

o. o· 

, ___ .2 

3 

F i~. 3 -B - Umo granja de ogricullura do çompo do municipio de 
Pono Fundo.SiJuoda no oho de uma colina, .111 I'IÕII po .. ui 11 CIISO 

de moradia paro O chefe da e"plotoçõo dtodino.Nolor o ,elotivo 
dhpefsõO da. diversos Coru tJU<;ÕeI. o ."iguidode das ço'oonas dos 
operodo<. I - Poredes de 10buoI - 2: Cerçodo< de modeiro _ 3 : 
Ce,çodo< de orame. 
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Dois ospectos d. uma g,onjo _ 
A çoso da moradio do ocrenle. 

nas de um valor consider ável e. durante algumas semanas 
cada ano, as colheitas de várias centenas de hectares.(Fo­
tos6e 7). 

Galpão (adubos e sementes) e ol pe~ 
dre pa l a ceifodOlO - debulhodoro. 

tstee são traços revcladores de uma impl.:mtação re­
cente. E, com e r e i to , os g r anjeiros não s:io. na m a i oria, 
eaJnponeses enraizados .mes aparecer am no campo r io­
grandense do planalto após 1947. l ogo após medidas exce­
pcionais que o govêrno brasileiro tomou para encorajar a 
grande eultura do tr igo. Além do. conselhos técnicos e 
das distrllNiçOcs gratuitas de sementes, o govêrno central 
permitiu empréstimOS a longo prazo multo liberais p a r a 
facilitar o equipamento da.s explotações agr{colas do pl a ­
n:llto.A venda e o escoamento da pr od1.lção estavam garan­
tJ.(ias 'pelo Banco do Brasil. O que. no e s p{rito (ios g o ve r­
n:mtes de então, devia suscitar o nascimento de um espe­
t ... eular II\Vhtatbelt"( . ) transformou ' se l ogo num ... excelen­
te oc ... . lão de enriquecimento para aquêles h;lbit:;mtes que 
tinham um certo senso para negôcios, t sses oportunistas 
não surgiram, no início pelo menos.cntre 08 c riadores iso­
lados ou os pequenos colonos. mas sim entre os comercian­
tes. os indust r iais e os ti t u 1 a r e s de profISSões liberais. 
tsses citadinos que, mais ta rde. foram qualificados com o 
ep{teto de "aventurei ros ". ape. a.r de tudo real izaram a ino­
vação por e~celêneia da. região. introduzindo pela primeira 
vez a agricultu r a em terras de campo. ra to então conside­
ra.do como um jõgo perigoso pela opinião tradicional. Os 
primeiros suce ssos da. cultura do trigo. praticada sem ro­
tação nem adubo. foram obtidos num ambiente de i n c r e­
dulld:lde geral. Por êm, fizeram surgir. durante a déca­
da. de 50. novas vocações. Entre eU3s. multas, é certo, 
não viam na agricultura do campo senão um Eldor adoagr{. 
cola; mas desde então os mais temerosos entre os t radi­
cionais tenta.ram experiências geralmente bem sucedidas, 

Após os inovadores citadinos, wna. primeira vaga de 
simpat izantes nasceu. Ela não contava, entretanto,com os 
criadores qve decididamente hostis no ilÚr.lo, se deixaram 
sOmente convencer de arrendar algumas terras a tercei­
ros. Pelo contrá rio. as entrevistas nos revelaram que a 
maioria dênes novos agricultoru possuÚLm, ao m e 8 m o 
tempo, uma tradição agríCOla mais ou menos antiga e u­
ma certa experiêncl3 dos negôcio •. Eram ou anUgos colo­
nos Instalados na cidade como pequenos comerciantes ou 
I1rtesã09, ou autênticos policultores estabelecldosnasbor ­
das do campo e da. noresta. Nesse wtimo c I1S o, pudeffiOll 
estabelecer que êsses homens tiveram a oca s ião de ver os 
primei r os resultados da 3griculturv., de campo. Por ou t r o 

(O) Em inglês, no originol, signUiçoro&o Mc: inlu'';o de tl;go" .(N ,T , ) 



 

lado, ~odos haviam exercido, num certo momento de sua 
vida, uma atividade nâo agrícola (serrarias, transportes, 
pequenas indústrias rurais) que os havia colocado em con­
tato com o exterior. l:!sses fatos se verificam sistemàtica­
mente em vários setores de contato campo-floresta e, em 
particular, em Fortaleza dos Valos. distrito do município de 
Cruz Alta. Não há nenhuma dúvida que esta aliança de uma 
tradição de agricultura. e de um conhecimento da 11 extra -co­
munidade" (4) está na origem do desenvolvimentodefiniti­
vo da cultura extensiva em terras de campo. 

Foram precisamente êsses novos granjeiros com n o­
rnes alemães e italianos que atravessaram sem grande pre­
juízo a terrível crise de rendimento que deveria afetar a 
rnonocultura do trigo a partir de 1957 (5). Enquanto mui­
tos dos "aventureiros" que tinham abusado do crédito ban­
cár·io sucumbiram à primeira má colheita, os descendentes 
dos colonos resistiram. não sem diliculdade aliás .Mais uma 
vez, a ajuda governamental e a tradição da agricultura deve­
riam triunfar. Para suavizar as dificuldades engendradas 
por uma monocultura esgotante para os solos. o govêrno e 
o Banco do Brasil tomaram. efetivamente, duas séries de 
medidas salvadoras, impondo aos proprietários das ter­
ras uma moratória de vários anos para 05 contratos de ar­
rendamento e obrigando os agricultores a ladotar culturas 
de verão em rotação com o trigo. A moratória foi natural­
mente acolhida com muito entusiasmo por todos os gran­
jeiros. Mas a obrigação de adotar as plantas de verão de­
via. pelo contrário. tolerar algumas recusas ou fracassos. 
Observamos que os descendentes de colonos. tradicionais 
cultiva dores de trigo associado ao soja, levaram a melhor 
ainda mais fàcilmente neste domínio. 

2. OS SISTEMAS DE CULTURA DO CAMPO. 

A granja atual é o resultado dessa evolução. Enquanto 
que os criadores proprietários das terras vegetavam sem 
conseguir adaptar-se às novas condições de explotação do 
campo, os granjeiros arrendatários ampliavam sua em­
prêsa. Nos municípios de Caràzinho, Passo Fundo, Cruz 
Alta e Palmeira das Missões. por exemplo, as superfícies 
semeadas passaram de 92.616 ha. em 1956 a 186.217 ha 
em 1965. Nessa Última data. os dois têrços dos explotado­
res dos doze principais municípios de campo eram ·arren­
datários. Finalmente, em 10 cultivadores. 7 eram descen­
dentes de colonos italianos ou alemães (6). 

Adaptando-se ràpidamente às novas condiçõesfinancei­
ras e técnicas do Banco do Brasil, a granja se tornou uma 
grande produtora de plantas de cido estival (soja. mil h OI 

trigo mourisco)e. em menor grau. de linho cultivado no in­
verno. Ao longo dessa mutação acelerada, o trigo e s t ê v e 
prestes a desaparecer. tanto os seus rendimentos são c a­
prichosos.(1210 Kg/ha em 1963,371 kg/ha em 1964, 773 
kg/ha em 1965). (7) Para obrigar os granjeiros a continuar 
sua cultura de inverno, o Banco do Brasil tornou -a condi­
ção para qualquer outro financiamento agrícola. A p e s a r 

(4) Preferimos estq expressão de "extro-comunidade H 
- que possui um 

certo V'olor geografico na medtda em que uma comunidade ryrol pode 
ser circunscrita no espaço. - aquela eminentemente sociologica, de 
"extra-grupolt. (cf. Mendras, em particular). 

(5) Cf. a ,espeito dêste assunto, a situação similar que afetou aCom­
panho gaucho. "Cohiers d'outre-h4.er", n~ 80, p. 360. (Publ i cado 
neste Boletim}. 

(6) ~sses dados sôo extra{dosde uma publ.anuol intitul. ItTrigoNoc:io­
nal ll ,publ. desde 1962 pelo Dep. Econ. do Min. tja Agric. po Brasil 
(Comissão Centro I de levo e Fisc. dos Sofras Triticolas). Ai estão os 
nomes de todos os cultivodores de trigo do Rio Grande do Sul. 

(7) Dados extra(dos,do DEE da S.e, d. Eeon. do RGS, publicado a­
nualmente no "Anuario agro-pecuario". 

disso. as superfícies cultivadas com trigo diminuíram de 
44, 6r, de 1960 a 1964.Por outro lado. o milhoeosojaplan­
tados em cêrca de 270.000 ha em 1960. cobrem atualmente 
mais de 400.000 hectares . 

Esta reconversão se explica certamente pelas facilida ­
des financeiras oferecidas aos agricultores que podem a­
gora obter não somente empréstimos a longo prazo para a 
compra de máquinas, mas ainda substanciais adiantamen -
tos a curto prazo para todos os tratos culturais. Mas, por 
outro lado. as novas culturas, apesar de não serem ve r­
dadeiras novidades para a maioria dos fazendeiros. pode­
riam ser praticadas com a utilização das máquinas que, 
até então. haviam servido à monocultura do trigo. Namai­
oria dos casos, os granjeiros não inovaram neste ponto de 
vista; sômente diversificaram a sua produção e aumenta­
ram seu equipamento de máquinas agrícolas. 

Atualmente, o fazendeiro do planalto rio-grandense pos­
sui wn equipamento comparável ao do explotador da gran­
de planície americana. Um estabelecimento de 250 a 3 O O 
hectares trabalha normalmente com quatro ou cinco trato­
res inteiramente equipados e uma ou duas ceifadoras-tri­
lhadeiras automotrizes. Segundo diversas f on t e 5 (8), foi 
possível estabelecer que, em mais da metade dos casos, o 
capital da explotação ultrapassa o capital imobiliário. As 
técnicas de cultivo permanecem entretanto. extensivas. 
Assim, os rendimentos. segundo as estatísticas oficiais 
não ultrapassam nunca 9,6 e 7 quintais por hectare res­
pectivamente para o mUho, o soja e o linho (grãos) e Ül 

1965 (9). A utilização do solo, por outro lado, é incomple­
ta porque. no inverno. mais da m etade das terras é deixa­
da em pousio (lIj a c h ê r e "). Em dezembro. as colheitas 
tardias de trigo não liberam tôdas as terras para as seme­
aduras estivais e uma parte da restêva é abandonada ou 
transformada em pastagem. Os fertilizantes químicos são 
utilizados desde um decênio e permitiriam certamente u­
ma utilização mais intensiva dos solos se os granjeiros fi­
zessem dêles um uso realmente racional, o que está lon­
ge de acontecer sempre. Por outro lado. o efeito benéfico 
dos adubos é parcialmente anulado pela fraquíssima difu­
são da calagem. mdispensável nessas t e r r a s geralmente 
muito ácidas. 

Cuidaremosl entretanto. de atribuir essas insufiCiên­
cias a uma ignorância de parte do agricultor do campo. De 
fato .. como a maior parte dos arrendatários do mundo. ês­
tes rejeitam conscientemente tôda a prática de conserva­
ção de solos a longo prazo. ~ também a essa qualidade de 
fazendeiro instável, desejoso. antes de mais nada. decon­
seguir os maiores benefícios no mínimo de tempo. que se 
deve ligar certas particularidades dos afolhamentos (par­
celamento do solo) e das rotações de cultura. Sob êsse as -
pecto. a introdução do soja nos ciclos culturais foi justa­
mente düundida pelos engenheiros agrônomos oficiais.Pa­
ra os fazendeiros. entretanto. as v i r t u d e s agronômicas 
dessa leguminosa não fariam esquecer elementares consi­
derações comerciais. Se, como acontece freqUentemente. 
o soja é vendido mal num certo ano. dar"se-á preferência 
quase automàticarnente ao milho e ao trigo mour isco no a­
no seguinte. l:!sses cálculos não são, aliás. muito justos, 
porque essas opções maciças ocasionam invariàvelmentl; 
em cada ano, uma baixa dos preços para as colheitas mais 
volumosas e, inversamente, uma alta dos produtos aban­
donados. 

Quaisquer que possam ser as insuficiências de tais sis­
temas de cultural a granja do campo é nitidamente m a i s 

(8) Inqu';'ito do 18RA (Ins!. Brasil d. ReI. Agr.:'ia), • dodos do 8oneo 
do Brasil. ... 
(9) Seria certamente mais real considerar valores superiores, do or- t 
dem de 12 quintais/ho para o milho e o soja e, 100 11 quintOis,lho 
para o linho, em ano normal. 
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SUPERFí CIE L UCRO POR 
AGRíCOL A ÚTIL PRODUTO BRUT O CARGAS REAIS LUCRO ANUAL Ha 

S. A . U . 

200 Cr$ 57 . 000, 00 Cr$ 53 . 000, 00 Cr$ 4. 000, 00 Cr$ 20,00 
ou $ 7, 4 

230 Cr$ 101 . 570, 00 Cr$ 73 . 22 0,00 Cr$ 28 . 350, 00 Cr$ 123, 26 
ou $ 45, 6 

300 Cr$ 114. 500,00 Cr$ 63 . 36 0, 00 Cr$ 51. 140, 00 Cr$ 170, 46 

\ ou $ 63, 1 
360 Cr$ 128 . 400, 00 Cr$ 97. 418, 80 Cr$ 31. 981,20. Cr$ 88, 83 

ou $ 32, 9 
440 Cr$ 259. 000, 00 Cr$ 111. 500, 00 Cr$ 147.500, 00 Cr$ 335 . 22 .. ~ .. 

ou $ 124, 1 
450 Cr$ 99.204. 00 Cr$ 69. 060. 00 Cr$ 30.1 44, 00 Cr$ 66, 98 

ou $ 24, 8 
500 Cr$ 152 . 400;,PO Cr$ 77. 280. 00 Cr$ 75. 120,0 0 Cr$ 150, 24 

ou $ 55, 6 
600 Cr$ 199 . 842, 00 Cr$ 122 . 750.00 Cr$ 77. 092. 00 Cr$ 128, 48 

ou $ 47,5 

QUADRO li - Os lucros de oito fazendas de Passo Fundo . 

rentável que o estabelecimento de pecuária tradicionaL O 
quadro seguinte, que mostra os lucros de oito fazendas de 
Passo Fundo que se dedicam a uma simples rotação trigo­
soja. é suficiente para nos convencer (lOh 

A média aritmética dos lucros anuais é de 51 , 3 dólares 
por hectare, ou seja dez. vêzes os rendimentos médios de 
uma explotação pecuária tradicional. Concebemos, nessas 
condições, o sucesso. da agricultura de campo. Conviria 
adicionar que êsses valôres são certamente inieriores à 
realidade, porque os balanços não consideram as ou t r a s 
culturas de verào que são praticadas sôbre algumas deze­
nas de hectares na maioria das fazendas . 

Mas, por insuficientes que êles sejam, êsses dados i­
lustram 'Jm outro caráter fundamental das cxplotaçõcs de 
agricultura do planalto; as grandes diferenças de rendi­
mento entre fazendas vizinhas. As causas físicas, tão se­
guidamente invocadas para justificar as grandes variações 
interanuais de colheitas, não poderiam, sempre fornecer 
uma explicação válida neste caso. ".!!: o ôlho do dono que 
faz engordar o cavalo .. • " costUInam dizer os gaúchos •.. 
para, de uma só vez, sublinhar o papel da habilidade do 
explotador na boa marcha do scu estabelecimento e estig­
matizar os perigos de um ahsenteísmo exagerado.tsse sá ­
bio ditado - sôbrc o qual, desde agora, muitos criador es 
ganhariam em meditar - fala de our o aos n e o-agriculto­
res do planalto porque, em Última análise, é a falta de ex­
periência de alguns e a tendência cuito geral dos e x pl 0-
tantes em viver na cidade que explicam em grande parte, 

(10) Fontes: "l oudos de ovolioCOÕes" do Banco do Brasil de Pos$oFun ­
do. ~sses dados , muito e lementares, permitem entretanto oproximar os 
lucros das oito foyndot considerados. fo l'Cl o omortizocoõo do mo te ­
rio l do suo t ?OSsuimos somente o va lor o ~poco do bo toncoo. - Sem 
inadicocooo de idade nem anos de ut ili~oCOão - estimamo-lo em 10% 
desse va lor. Os juros e os tOKCS bonco rios forom estimodos, segundo os 
conselhos de um ~specioli sta do Banco do Brosi l , em 10% do CU$to 
dos trabalhos ogri colo s onuais financiodos . Quonto 00 0 1 uguel t}o s 
tertSls estimamo- lo em CrS 10,00 o hectore, segundo um vo lor media 
do epoco colhido no compo . 
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a irregularidade e a relativa fragilidade dos rendimentos. 
A construção da casa citadina por outro lado, incide pesa ­
d8.ll'lente nos balanços anuais e reduz ao mínimo o auto-fi­
nanciamento nas fazendas. Habituado a um generosocrédi­
to bancário. o explotante faze ndeiro prefere continuara:en­
dividar - s"e na sua fazenda para investir al hures os benefí­
cios que dela tira . 

Fornecedora de rendimentos relativ8.ll'lente elevados - no 
quadro do Rio Grande do Sul ao menos - a granja de agri­
cultura não aparece então como uma forma muito sólida 
de ocupação do solo. As conseq\lências dêsse tipo de explo ­
tação se traduzem por um esgotamento acelerado ::ios s 0-

los e, naturalmente, pelas reações junto aos proprietários 
das terras que tendcm a tornar-se cada vez mais exigen ­
tes nos municípios orientais onde a agricultura de campo é 
praticada desde mais de quinze anos. Agora, nessa última 
região, a locação das terras é mais elevada para os agri­
cultores do que para os criadores sob o pretexto de que os 
primeiros estragam os campos mais do que o s segundos. 
Ora is e sem limite preciso de tempo, os contratos são 
escriturados e renovados :mualmente. O uso de adubos e 
os diques de proteção contra a erosão são impostos atual ­
mente . Finalmente, o aluguel pago com parte da produção 
t.ende a substituir os antigos pagamentos em dinheiro, con­
siderados pouco rentáveis em razão da inflação da moeda 
brasileira. Diante dessas reações, o s granjeiros adotam 
uma solução bem clássica no quadro do Brasil meridional: 
êles migram para outras terras de campo ditas novas, ain­
não cultivadas, e de aluguel mais baixo . Desde então, por 
volta de 1960, a agricultura descambou para oeste, a t i n­
gindo os municípios de Santo Angelo, são Luiz Gonzaga e 
São Borja , Neste local ela está atualmente em plena expan­
são. Além de que os aluguéis são melhores do que no les­
te, os solos mais argilosos exigem menos trabalhos de 
proteção contra a erosão. Os verões mais sêcos numa re -
gião limitaram a cultura do soja, mas os fazendeiros com­
pensam esta perda desenvolvendo a cultura hibernal do li­
nho, praticada há muito tempo em São Borja. Mais recen -



 

temente ainda~ a falta de terras tanto como a busca de con­
tratos menos rigorosos influenciaram uma subida para o 
l este num domínio de pecuária muito tradicional. corres­
pondendo aos atuais mUnicípios de Lagoa Vermelha e V a­
caria. A topografia mais acidentada dêsses planaltos ele­
vados limita desta vez os campos não mais nas partes e­
levadas que não possuem senão solos esqueléticos~ mas 
nas depressões bem drenadas e em algumas vertentes pou­
co inclinadas. 

Houve tempo em que nada destacava as tranqllilas cida­
des do planalto rio-grandense, perdidas na imensidão do 
campo . Agora, pelo contrário~ alguns grandes edifícios e 
imponentes silos cooperativos foram instalados como ver -
dadeiros súnbolos de uma nova categoria de rurícolas á­
vidos de uma promoção social ainda incerta. Após os ha­
ver abertamente considerado como intrusos~ os pecuaris­
tas compreendem agora que os agricultores não somente 
colonizaram as partes mais pobres do c3.plpo~ mas t am­
bém penetraram nas melhores pastagens <do planalto r i 0-

grandense. De sua parte, o agricultor pioneiro toma cons ­
ciência de que êle não foi até aqui senão um frágil "explo­
tador" do campo ao qual não falta mais do que títulos de 
propriedade imobiliária para se tornar o explotante de u­
ma nova classe rural do Rio Grande do Sul. Dessás atitu ­
des mentais -a famosa "conscientização 11 dos sociólogos a­
mericanos - resultaIll atualInente algumas mudanças anun­
ciadoras de uma mutação profunda da sociedade rural do 
centro do planalto. 

III - OS PRINcíPIOS DE UMA MUTAÇAO PROFUNDA 

Desde uns dois ou trê s anos~ efetivamente. criadores e 
agricultores. que formavam até então duas sociedades ru -
rais somente justapostas. estão em vias de se encontrar. 
Entendemos assim porque os primeiros fazem túnidos en -
saias de agricultura, enquanto que os segundos começama 
manüestar um certo interêsse pela pecuária. ~ c erto que 
uns e outros não constituem ainda senão exceções mais ou 
menos numerosas segundo os municípios. Não saberíamos 
entretanto situar o verdadeiro dinamismo dessa sociedade 
rural sem apreciar o valor exato dessas exceções que re ­
presentam um início de mutação produnda. Parece~ come­
feito. que após a introdução da agricultura em terras de 
campo, uma segunda mudança, fundamental , está em vias 
de aparecer e que consiste no nascimento de uma sacie ­
dade de agricultores-pecuaristas. Atualmente p o d e mo 5 

considerar que esta evolução é o fato dos explotantes mais 
dinâmicos - os inovadores - e de uma primeira vaga de 
agricultores esclarecidos. Er,contramo-nos. pois, numa 
fase de transição entre a adesão r estrita e a adesão a u­
ma mudança radical da explotação do solo (11 l. Entre e 5-' 

sas duas fases existe o que chamaremos um limiar de de -
sencadeamento que não foi ainda transposto. 

Porém à experiência da velha mentalidade pioneira per­
mite pensar que êsse limiar pode ser atravessado brusca­
mente e levar, em pouco tempo, a uma adesão maciça da 
maioria da pOpulação rural . 

Na origem do nascente interêsse de certos pecuaristas 
pela agricultura está certamente a observação do resulta­
do obtido pelos fazendeiros que a empreenderam. Mas tam­
bém um simples fato, totalmente imprevisto. parece t e r 
desempenhado um papel definitivo na determinação de mui­
tos dentre êles . Logo após, efetivamente, dos trabalhos e 
da aplicação dos fertilizantes quúnicos, uma gramínea de 

. pequena extensão em condições naturais. a "milhã 11 (Pa n i 
cwn sanguinali), deveria atingir wn crescimento extraor­
dinário, ao ponto de se tornar uma verdadeira planta pa-

(11) Cf., sob ~sse aspecto, os estudos dos soci~l~os omeri canos reto­
mados em "Our changing rural society" - lolHO 5 to te Uni ver s j t y 
Press, 1964. 

rasita dos campos de trigo. Para os criadores. ao contrário, 
a milhã foi revelação das felizes conseqllências dos t r a­
balhos no campo natural. porque ela se revelou ràpida­
mente uma excelente forragem estival, permitindo dobrar 
a carga de bovinos por unidade de superfície . Para c o n­
quistar direitos' de cidadania no meio rural tradicional, a 
agricultura nâo poderia f a z e r mais do que m elhorar sem 
esfôrço as pastagens dos criadores . Simultâneamente ê s ­
ses Últilnos compreenderam não somente que a salvação da 
pecuária dependia muito das forragens cultivadas. mas tam­
bém que uma agricultura de campo bem conduzida I h e s 
permitira de uma vez , participar dos substanciais benefí­
cios dos agricultores e de continuar sua atividade de cria ­
ção em condições bem superiores. ~ 

Raros entretanto são os criadores qte adotaram in t e­
gralmente a agricultura. A maioria procura somente a reg­
teva do trigo que utiliza como "invernadas". Uma tal ati­
tude já é em si uma verdadeira novidade, porque ela deixa 
prever, a longo prazo~ o abandono de um sistema de p e­
cuária inteiramente dependente das condições naturais_ Por 
outro lado, nesse caso ela faz do criador uma espécie de 
dependente do agricultor. Mas é uma cláusula recente dos 
contratos de aluguel que verüicamos a importância que o 
criador dá. agora. à~ forragens em certos mUnicípios. Em 
Passo Fundo e em Cruz Alta, por exemplo, os proprietá­
rios exigem atualmente que as terras alugadas lhes sejam 
restituídas como pastagens artificiais . Quando doúltimoa­
no de contrato, êles dão aos fazendeiros as sementes da s 
ervas que serão sem eadas entre os cereais . 

Quanto à adoção pura e simples da agricultura de cam­
po pelo criador tradicional, ela termina algumas vêzes em 
fracassos, cujas razões são diversas, mas muito revela­
doras. Primeiro~ são freqllentemente pecuaristas em má 
condição econômica que jogam todo o seu dinheiro naagri­
cultura . íaes vendem, então, uma fração de suas t e r r as 
ou do seu gado para saldar a parte do equipamento emmá­
quinas que o Banco do Brasil não financia. Seus outros 
bens são dados em garantia dos empréstimOS bancários . 
Nessas condições o primeiro ano da agricultura é uma ver­
dadeira aposta . Se a colheita é boa e os preços vantajosos 
êles podem se sair bem. No caso contrário. é a catástro­
fe .Por outro lado, êsses homens não concebem de come­
çar em pequ ena escala; necessitam imediatamente de um 
conjunto completo de máquinas, porque começar o cultivo 
em terras de campo sem mecanização lhes pareceria uma 
desgraça . Enfim. a essas imprudências bem pouco c a m­
ponesas, o criador~ entregue a sim m esmo, adiciona e r­
ros técnicos explicáveiS muito Simplesmente por uma fal­
ta de tradição agrícola. Um belo exemplo dessa situação 
nos é oferecida pelo fracasso da agricultura no campo da 
região de Soledade. tste município, que abriga uma das po­
pulações gaúchas das mais tradicionais conheceu. há al­
guns anos, sua febre do trigo. Atualmente não resta mais 
nada dos diversos ensaios tentados. Fala- se discretamen­
te dêsse triste e recente passado. sublinhando que tinha 
sido wna loucura o querer se dedicar à agricultura nwna 
região de topografia muito acidentada . Na realidade, uma 
das razões do fracasso parece que deverá ser procurada 
também numa falta pura e simples de conhecimentos agrí­
colas. Sementeiras muito tardias. adubos pouco ou mal u­
tilizados. sementes de má qualidade, má escolha dos so­
los e insuficiência de cuidados estavam, com efeito, na o­
rigem da maioria dos fracassos. 

~ notável que os criadores que foram bem sucedidos na 
mutação fazenda -granja são. na maioria, ou muito r i c o s 
para resistir aos primeiros golpes da sorte, ou associa­
dos a agricultores experimentados. ou servidos p o r u I a 
mão-de -obra assalariada de origem colonial ou, enfi.m. su- t 
ficientemente esclarecidos para fazer bom uso dos conse­
lhos dos vizinhos agricultores e das revistas agrícolas sé-
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rias . Em particular, é com êsse conjunto de condiçõesfa­
voráveis que a granja de porte muito grande (500 a 1 O O O 
hectares), e fr eq{lentemenle sociedade anôniJna, deve exis­
tir . Cada. município possui dois ou t rês estabelecimentos 
dêste tipo nos quais a agricultura está associada a pecuá­
ria de qualidade muito boa. Administradas como verdadei ­
r os negócios comerciais, essas explotaçôes desempenham 
freqilentemcntc o papel de fa z:endas-modêlos por suacons­
tante busca de novida des. Entretanto. para a znaiodo. doe 
criadores que assim conseguiram melhorar sua situação 
financeira . a agricultura constitui raramente um fim e m 
si . Ela é antes considerada oomo um meio de retomar a 
antiga atividade pecuária sôbre novas bases . Seu objetivo 
fundamental é, com efeito. plantar pastos na maior parte 
de suas terras ao fim de quatro ou cinco anos de trabalho . 
Interrogados sôbre as raz:ôes dêsse retôrno à pecuária,ês­
ses gaúchos r espondem invariãvelmente que a agricultura 
lhes parece uma atividade muito arriscpcta para justificar 
uma adesão definitiva . Por outro lado. 'rnfÍl'ia épóca onde o 
criador do planalto começa a r evisar seus julgamento& u -
ma experiência imprevista acaba de provar a o agricultor 
que a pecuária podc ser. em certas condições um bom ne ­
gódo seguro e. em suma, relativamente rep6usante. Em 
1965, uma sêca muito forte semeou. efetivarnc\'te. o pâ­
nico entre os pecuaristas do sul que viram. então. seu re­
banho irremedià.velmente condenado. Antes de pe rder uma 
parte de seu rebanho, os gaúchos dafronteiratentararn,em 
primeiro alugar pastagens mais úmidaS. Depois pressio ­
nados pela ameaça de ruína. viram -se obrigados a vender rã­
pidamente seus animais de dois a quatro anos, por preços ir­
risôrios aos agricultores do planalto que dispunham então, 
das res tcvas do trigo para a engorda. Em três meses oboi 
magro, comprado a Cr$ 40, 00 a cabeça estava g o r d o e 
vendido a Cr$ 200, 00. Um negócio tão lucrativo, embt' r a 
excepcional. não podia deixar indiferentes os granjeiros 
dinâmicos c comerciantes do planalto rio -grandense. A re­
cente boa disposição governamental em matéria de fi na n­
ciamento das culturas forrageiras e da compra dos ani­
mais devia. por seu turno, t irar suas Últimas hesitações . 

E, de fato, rar os são os agricultores que não p e n s a m 
atualmente em completar seus beneficios engordando al­
gum gado magro comprado no início do verão. A experiêl'r" 
cia dêsses explotadores em matéria de pecuária não leva, 
geralmente, à catástrofe, porque uma engorda de três ou 
quatro meses ao ar liVre é uma operação s imples, que não 
exige cuidados particulares . Além disso, os bovinos de 
três ou quatro anos não correm o risco de doença, s obre­
tudo desde que a vacinação contra a febre aftosa se tornou 
obrigatória. Não é de duvidar que essa prática seriaagora 
generalizada se a instalação de cêrcas em terras arrenda­
das não parecesse um investimento um pouco pesado a ês­
ses fazendeiros in stáveis por definição. 

Não é surpreendente, nessaS condições, que a quê le s 
que introduziram a pecuária ao lado da agricultura se r e ­
erutem entre os explotadores que, estabelecidos há longo 
tempo nos munic ípios de Passo F\lndo, Caràzinho. NãoMe 
Toque e Cruz: Alta. puderam adquirir terras de c ampo 
aos criadores . Embora po1lco munerosos, ê s s e s novos 
proprietários são, dignos de atenção, porque êles provam 
o quanto a tenência da terra pode influ enciar a valorização 
das terras. A 13imples observação das paisagens agrária s 
permite individualizar imediatamente essas explotações. 
Os campos aí são cuidadosamente cercados ~ nitidamente 
separados das vertentes não cultivadas. Essas não sã o 
mais abandonadas , mas reservadas à criação do gado nô ­
vo. O gado para engorda é reunido sõbre a resteva ou na s 
pastagens plantadas. As sedes das explotaçôes mostram 
uma interessante justaposição das instalações el.á.ssicas da 
explotação de agricultura - onde nota-se desta vez uma 
confortável casa de habitação - e organiz:ações não menos 
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fez mais do que jo.ntapo!" os dois tipos de instolaçoa da granja e da 
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clássicas de uma fazenda de c riação gaúcha.(Fig. 4A ). 
Tornados proprietários, ê s t e s agricultores cons eguiram 
associar os dois sistemas fundamentais de utilizaçâo do 50 -
l o do planalto rlo-grandense. Na ocasião das entrevistas 
parece notadamente que êste fazendeiros idosos têm e n­
contrado na c r iação um meio de utilizar a s partes de suas 
terras pouco acessíveis ã mecanização e uma oportunida­
de de limitar os perigos de wna agricultura tornada lrágil 
pela instabilidade dos preços de produção. Mas, por espe­
tacular que ela seja, esta inovação é prudente, porque se 
o velho agricultor continua a dirigir pessoalmente os tra­
balhos agricolas, êle confia freq{lentemente a p a r t e de 
criação a um capataz e aos peões gaúchos. E:stes Últimos. 
em particular, constrõem tôdas as instalações para o ga ­
do. Porém, certas explotações de Caràzinho sobretudo, já 
vão além de uma Simples justaposição de uma criaçãotra­
dicional com a agricultura extensiva de campo. Multipli­
cando as experiências de forragens e completando a ali­
mentação invernal do gado pela distribuição de raçõe90 de ­
senvolvem uma criação em semi-estabulaçâo que r om p e 
completamente com a tradição gaúcha. Neste caso, o ga ­
do selecionado. da raça charolesa sobretudo, pode ser en­
gordado desde a idade de três anos . As novidadestécnlcas, 
inspiradas se ja de leituras, seja de experiências pessoais. 
reduzem o tempo por multiplicação de pequenos potreiros 
e melhoramento do estado sanitário do rebanho. Em par ­
ticular' um nôvo método de luta contra os carrapatos, por 
pulverizadoras móveis, foi difundido e realizado localmen­
te . Fato notável, são sobretudo os explotadores de origem 



 

col onial e morando na cidade, que são a origem de tais no­
vidades . 

~ste i nterêsse que manifesta o agncultor proprietário 
pela criação não parece. contudo~ ter sàmente, razões e ­
conômicas . Pode - se ver aí também uma posição de honro ­
sa concessão entre os fazendeiros já idosos e cansados de 
u m a lu ta incerta de quinze ou vinte anos . Ainda que de ren­
tabilidade inferior à agricul tura, a criação extensiva, me -
lhorada por culturas e rações lhes parece, com justa r a ­
zão, uma ocupação m a i s estável e sobretudo, mais calma. 
Alguns encaram mesmo a possibilidade de fazer da c r i a­
ção uma a tividade exclusiva que os liberaria dos trabalhos 
e dos cuidados da gestão de um a grande fazenda mecaniza-
da . . 

Enfim, Última m anifestação de uma mutação profunda 
da sociedade rural do pl analto, as margens campo - flores ­
ta nos ofe r ecem o espetáculo de colonos isolados passan­
do progressivamente à agricultura mecarfizada sem deixar 
suas colônias. Ao contato elas florestas dãs velhas colô­
n ias (JÚlio de Castilhos, Cruz Alta, Ibirubá, Santa Barba ­
r a , Tapera, Não Me T oque) e do Alto Uruguai (Sarandi, 
P almeira das Missões, Giruá, Santo Angel o) certo núme ­
r o de pequenos camponeses dirigidos pela Associação Su­
lina de Crédito e Assistência R u r a 1 começa a abandonar 
os velhos m itos da super ioridade de um trabalho familiar 
e m terras de floresta . Restabel ecendo aí os esforços pas ­
sados de seus hom ól ogos de Fortal eza dos V a l os, ê s t e s 
c olonos a dotam o tra tor quando seus recursos e, natural­
m ente, a t opogr afia do terre no lhes permitem . Não é raro 
e ncontrar vár io s explotadores utilizando e m comum um 
t r a tor comprado a crédito. Ao invés dos imprudentes cria­
dor es. ê stes camponeses abandonam por etapas" sômente, 
sua velha condiçã o de policultores . são e ncontrados,atual­
m ente, à t e sta de expl otações de 30 a 100 hectares, c om­
pr eendendo uma part e deixada em t err as de flor est a - con ­
fiada à s vêzes a a r rendatário s - e uma parte de c a m p o 
onde a s oja é cultivada em rotação, com o trigo e o linho . 
Esperando qu e prudentes créditos lhes permitam adquirir, 
um dia, um conjunto completo de máquinas agrícolas~ ê­
l es efetua m ainda uma parte dos trabalhos de preparação 
do s olo c om arado de boi. Os hábitos autárquicos bem caro ­
poneses não estão compl etam ente abandonados como o pro­
va a manutenção de uma criação de porcos e de alguma s 
vacas l eiteiras (fig . 4B ). Mas, a evolução começada pa­
rec e irr ever sível . visto que é acom panhada de uma verda -

I 
I 

Rl/iSUDI/ ---.---

I ---
I 
I 
I 

/, I 21 I 
./ / L ~ I 22 

/ / /,>3 ~ ..... - O 
/ / V 05 14 

//023 m 7 m~~--9 
I I 10 J==;::::l E .... -l 16 I 

I / .... ------_... l...!LJ2J J I ' --' 
, I ..... .,.... _------.......... ................ "../ I 

." 
J../........... ....... -- / 
/..... ~--_/ 

o. 101ft . 

-===-

___ , 
___ 2 

Fig.4. - B - No di strito de Buti~ ,munici'pio de Passo Fundo, exi s­
tem algumas fazendas possuídas por an tigos colonos qu e conserva ­
ram cprtos habitos outarquicos.Notor, em particulor,o chique iro e 
o estpbulo dos vacas le ite iras .O dono vive no cidade . 1: - pa redes 
de tabuas - 2: - cercados de madeira. 

deira pequena revolução no seio da famÍlia camponesa. on­
de se observa as conseqllências clássicas da mecanização: 
o desaparecimento do trabalho das mulheres nos campos e 
o entusiasmo dos jovens pela máquina. 

CONCLusAo 

Sucedendo a mais de um século de confr ontação pacífi ­
ca entre duas formas tradicionais de utilização do sol o - a 
criação das pradarias e a agricultura das florestas - os 
vinte últimos anos têm. portanto, consagrado l argamente 
o sucesso da agricultura no campo do planalto rio-g r a n ­
dense . Uma evolução que parece irr~versível tem não sô ­
mente impôsto as culturas, mas também c o m e ç a d o a 
transformar as mentalidades tradicionais. O imenso dina­
mismo desta sociedade rural , reveste - se de característi ­
cas que lembram, ao mesm o tempo. os processos habituai s 
de tôda mutação rural . em parte dirigida a a l gumas f o r­
mas espontâneas de ocupação do solo mai s específicas dos 
países novos . À primeira categoria de caracteres, pode-se 
relacionar o papel das ajudas financeiras e técnicas, qu e 
parecem bem consti. tuir as condições nec~ssárias. mas não 
suficientes, à tôda transformação de um a regiãoagrá ­
ria . A intervenção d·ecisiva dos citadinos na difusão e ado ­
ção das inovações é apenas mais original. Quando m u i to 
toma aqui proporções inusitadas. explicávei s muit o s im­
plesmente pela enorme diferença de nível de vida e de ins -
trução que existe entre cita dinos e camponêses do plana lto 
rio - grandense . A dis tribui ção geográfica a tua l da cul tura 
mecanizada se explica por sua parte, pelas condições fíSi ­
cas qUf: o agricultor não pode, natur alme nte , su perar se -
não parcialmente . P el o cont rário, o movimento do fazen­
deiro. em direção às terras novas, s inônimos pa ra. êl e d e 
abunda ntes e pou co di spendiosas col heitas, r e vel a inegà ­
velmente uma atitude de pi oneiro . n êst e o a gricultor d o 
campo possui também o espírito de um enr iquecimento a 
curto prazo, curioso fruto de um entusiasmo verdade iro. 
de um a excepcional abertura às novidades e de elem enta ­
res cálculos econômicos. Erúim, a difusão das culturas no 
domínio dos criadores gaúchos engendrou um tipo de con ­
tato entre criadores e agricultores constantem ente domi ­
nado pela fôrça das tradições . Entre os primeiros que ten ­
tam sobreviver e os segundos que procuram uma prom o ­
ção ao mesmo tempo econômica e social pelo acesso defi ­
nitivo à propriedãde, uma inquietação poderia ter surgi do 
se as cidades e os campos cerrados setentriona i s não h ou ­
vessem atraído, num movimento igualmente muito brasil e i­
ro' as vítimas desta evolução . (1 2) . 

(12) O s tra ba lhos de campo foram conclu{dos em fevereiro de 1998. 
Endereçamos nossos agradecimentos ao Sr . ~avier (Arqui vos Histpri­
cos), Camardelli e G. Neves (Instituto Gaucho de Reforma Agraria) 
a ssim como a dois geÓgrafos dÇ? IB RA srtas. Dalila Cenira da Costa e 
Ma ria Ce leste Morti n} que amavelme nte participaram de nossas e n­
qu~ tes de ca mpo . Alem dêstes, doi s est}'dantes do Instituto de G e 0-

ciencia s de Be lo Horizonte - Srs. Antonio Marum e Hermann Kux -
puqeram, nesta ocasião, mostrar todo entusia smo da futura geração de 
geografos brosi leiras . 
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